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Semente da nossa esperança

“Se alguém permanece em mim e Eu nele, 
esse dá muito fruto”.


Itinerário simbólico

Atitude 
Caminhar

Concretização
Durante este percurso pascal, vamos continuar a abrir as caixas dos pesos de que nos libertámos na Quaresma e, assim, colocar pés a caminho no anúncio feliz da presença e da ação de Cristo Ressuscitado na comunidade dos seus discípulos, com a ajuda de “calçado apropriado” à mensagem de cada Domingo.
Antes da Liturgia da Palavra, após a leitura de uma pequena introdução, abrimos a caixa “CONSUMISMO” e de lá retiramos umas BOTAS DO CAMPO.


Elementos celebrativos a destacar

Despertar a esperança

Em Cristo, que se apresenta como a “verdadeira videira”, os discípulos bebem e nascem com a sua missão de evangelizar. A ligação à verdadeira videira torna o testemunho verdadeiro. Despertemos a nossa ligação a Cristo, para sentirmos a nossa vida a tornar-se fecunda.

Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Introdução à Liturgia da Palavra
[Admonição] Os novos ritmos sociais fizeram do dinheiro o principal critério da evolução humana. Mais do que olhar para as agências bancárias, o Evangelho de hoje desafia-nos a olhar para os campos agrícolas. Que estas botas do campo nos ajudem a contemplar as suas videiras, a partir das quais aprendemos a arte da autêntica matemática divina: o que rende mais não é o somar, mas o dividir. E a haver consumismo, que seja o da Palavra de Deus, da qual brota a vida em abundância!

2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] O texto, no seu género literário, exige especial atenção. Trata-se de um “relato” que terá de ser lido com voz bem clara e intensa. Deverá ficar bem clara e distinta a circunstância do acontecimento (primeira frase) e o resto do texto.
[Segunda Leitura] Trata-se de um texto joanino, escrito de forma bem lógica com ideias que se articulam umas com as outras. Sugerimos que se enfatize a primeira frase e quando se referem ao mandamento de Jesus: “acreditar no nome de seu Filho, Jesus Cristo, e amar-nos uns aos outros, como Ele nos mandou”.

Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. É no diálogo e na partilha com os irmãos que a nossa fé nasce, cresce e amadurece e é na comunidade, unida por laços de amor e de fraternidade, que a nossa vocação se realiza plenamente. A comunidade, contudo, é constituída por pessoas, vivendo numa situação de fragilidade e de debilidade…
. Às vezes sentimo-nos frágeis e pecadores e, apesar do nosso esforço e da nossa vontade em acertar, sentimo-nos indignos e longe de Deus. Como é que sabemos se estamos no caminho certo? Qual é o critério para avaliarmos a força da nossa relação e da nossa proximidade com Deus? A vida de uma árvore vê-se pelos frutos…
. Temos consciência de que é em Cristo que podemos encontrar uma proposta de vida autêntica? Ele é, para nós, a verdadeira “árvore da vida”? Ou será que preferimos trilhar caminhos de autossuficiência e colocamos a nossa confiança e a nossa esperança noutras “árvores”?


Sugestão de cânticos

[Entrada] Cantai ao Senhor um cântico novo – Az. Oliveira, NRMS 48.
[Apresentação dos dons] Tomai, Senhor, e recebei – J. Santos, NRMS 70.
[Comunhão] Eu sou a videira – S. Marques, NRMS 57.
[Final] – Rainha dos céus, alegrai-vos – F. Silva, NRMS 17.


Eucologia

[Orações presidenciais] Orações próprias do V Domingo da Páscoa (Missal Romano, p. 356).
[Oração Eucarística e Prefácio] Oração Eucarística IV com prefácio próprio (Missal Romano, pp. 1169-1173).
[Bênção solene] Tempo Pascal (Missal Romano, p. 558).


Oração Universal

V/ Caríssimos irmãos e irmãs: o Senhor Jesus disse-nos hoje no Evangelho: “Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós”. Sabendo que Ele não nos engana, digamos (ou: cantemos), cheios de esperança:
R/ Cristo ressuscitado, ensinai-nos a caminhar.

1. Por todos os fiéis da santa Igreja, para que permaneçam unidos a Jesus e deem frutos para glória de Deus Pai, oremos.

2. Por aqueles que proclamam o Evangelho e procuram levá-lo a toda a parte, para que aumente o número dos que os ouvem, oremos.

3. Pelos pais cristãos e pelos seus filhos, para que creiam em Jesus e no que Ele diz e se amem uns aos outros em verdade, oremos. 

4. Por todos nós aqui reunidos em assembleia, para que a Ceia do Senhor que celebramos nos recorde que sem Ele nada podemos, oremos. 

V/ Senhor, que conheceis a vinha que somos e cuidais dela como bom agricultor, fazei-nos permanecer unidos a Vós e produzir muitos frutos em Vosso nome. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo.


Viver na Esperança

Toda a vida no campo é experiência de unidade e comunhão. Nada acontece por acaso e tudo tem a sua hora, as suas causas e as suas consequências. Irei meditar com a experiência: irei ao campo, ao jardim ou ao quintal e cortarei um ramo não essencial à sobrevivência da planta. Ao longo da semana, limpá-lo-ei das folhas mais secas e, no final, perceberei o que acontece aos frutos, às folhas e aos ramos que se separam do tronco e que não têm raiz.
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